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APRESENTAÇÃO

Este trabalho analisa, de uma forma simples, a pe~
quisa florestal em andamento na região árida e semi-árida do Nordes
te extraindo dela importantes informações, úteis aos interessados
em atividades silviculturais naquela região do País. Discute, tarnbé~
a sua problemática florestal.

No momento em que o reflorestamento no Nordeste pa~
sa a ser considerado atividade da maior importância para o desenvol
vimento econômico-social da Região, tendo o Instituto Brasileiro de
Desenvolvimento Florestal (IBDF) aprovado 135 mil hectares, corres
pondentes a 31% da área total do país para o corrente ano, a prese~
te publicação reveste-se de grande significado.

A liberação deste trabalho ao público foi conseque~
cia de decisão tomada pela Coordenação Nacional de Pesquisa Flores
tal da EMBRAPA/IBDF que levou em conta a escassês de informações so
bre assuntos florestais do Nordeste brasileiro. Assim, em curto p~
ríodo de tempo estudaram-se os dados disponíveis que são agora leva
dos a público sem grandes requintes de análise e impressão, que ine
vitavelmente levariam ao atrazo da sua divulgação.

Deve-se aproveitar a oportunidade para destacar o for
te apoio oferecido pelo Dr. Renival A. Souza, Chefe do CPATSA(Centf:"o
de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-Ãrido) às atividades de pe~
quisa florestal daquela Instituição que permi~iu a efetivação deste
documento. Da mesma forma, é necessário registrar a colaboração ofe
recida pela SUDENE (Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste)
e DNOCS (Departamento Nacional de Obras Contra as Secas). Finalmente
registre-se a colaboração financeira da FINEP na pesquisa desenvol
vida pelo Programa Nacional de Pesquisa Florestal da EMBRAPA/IBDF.

MAURO SILVA REIS
Presidente

Instituto Brasileiro de
Desenvolvimento Florestal
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I - INI'ROoo;.ÃO

o interesse pelo reflorestarrento nas regiões árida e semi-
árida do Nordeste brasileiro tem aurrentado acentua.daIrente em decorrêncí,a da

escassez natural de zradeira na região, assim corro do increrrento da demandare
gional por produtos florestais para uso geral nas propriedades agríoolas e

fins energétioos. A atual pol.ftica governarrental determinando a aplicação de
,

parcelas crescentes de incentivos fiscais ao reflorestarrento no Nordeste, 30%
em 1980, tem aurrentado o interesse de investidores na região. Emoonsequência,
elevado nÚIrerode empresas tem buscado informações sobre espécies/proced~
cias, rrétodos de irrplantação e sisterras de manejo adequados ao Nordeste bra

sileiro.

Entretanto, os dados dispaní veis sao escassos e incompletos
sendo extremarrente lirni tado o número de trabalhos técnioos publicados sobre '
assuntos florestais, confo:rrre se poderá depreender da revisão bibliográf ica

apresentada. Por outro lado, a rede de experimentos da região I de uma mane.í

ra geral, não apresenta boas condições devido principalrrente a rrenutenção ina
dequada dos ensaios, fato que prejudica a validade de boa parte deles.

Considerando os fatos apontados , a EMBRAPA/IBDF,através do
PNPF (Programa Nacional de Pesquisa Florestal), decidiram eorrpí.Laros resul
tados de pesquisa florestal disponíveis e colocá-los à disposição dos interes

sados , Para isso levantou-se a experimentação irrplantada pelo DN:.X:S(De~

rrento Nacional de Obras Contra as Secas) eu oolal:x:>raçãocoma SUDEHE(Super~

* Pesquisador da EMBAAPA/CPATSA

** Assessor Técnico do PNPF-EMBRAPA/IBDF
(1) Cola.b:>raçãofinanceira da FINEP
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tendência de Desenvolvirrento do Nordeste) e do IBDF(Insti tuto Brasileiro de
DesenvolviIrento Florestal), localizada nos tipos bioclimáticos árido e semi-

árido, segundoOOLFARI(1979), abrangendo seis m.m.icípios e cinco estados no!:.
destinos. A esse rPaterial adicionou-se os resultados provenientes da rede ~
perírrerrta.ldo CPATSA.(Centro de Pesquí.sa Agrop:cuária do TrÓpico Semi-1\rido)/

PNPF.

o objetivo do presente trabalho é a análise preliminar dos
dados dispam veis sobre corrportarrentode espécies nativas e exóticas para

fins de florestarrento/reflorestarrento nas regiões árida e semi-árida do Nor

deste.

2 - REVISÃODALITERATURA
2O Nordeste comumaárea de 1.548.672 Km , representa 18,2%

da superfície total do País. l!: urnaregião especí.al , seriarrente marcaôa peLas

crises climáticas caracterizada por uma zona semi-árida, ronhecida por
Sertão ou Caatinga, que ocupa grande parte do "Poligono das Secas". (SANmNA

et al, 1979).

Esforços tem sido desenvolvidos para o zonearrentodo Norde~
te Para fins agrícolas e florestais. HARGREAVES (1974) propôs classificação

baseada no índice de UmidadeDisponível (IUD), admilindo a existência de ~
trotipos climáticos: Muito 1\rido, Ârido, Semi-Ârido, SUb-Omido.Tendo por

base parânetros obtidos na preparação dos balanços hÍdricos, corroevapotransp!.

ração potencial, deficit hÍdrico, excedente hÍdrico e índice hídrico, GOLFARI
& CASER(1977) delimitaram geograficarrente cinco tipos climáticos no Nordes
te: Ornido,SUb-OmidoOmido,Sub-OmidoSeco, Semi-1\rido, .Ârido.

A região semi-árida e árida do Nordeste brasileiro, situado

entre os paralelos 20 e 140 latitude sul, e 350 e 440 longitude oeste, cornpr~
ende grande parte do interior da Bahia, noroeste de Sergip:, oeste de Alagoas,
interior de Pemarnbuco,partes da ParaÍba, Rio Grande do Norte, Ceará e SUl

do Piam. As precipitações médias anuais variam de 500 a LOOO rrrnpara a re

gião semi-árida e 250 a 550 mmpara a região árida, sendo que a temperatura
média anual varia de 21 a 280C.

Combase emobservações locais do conpcrtanerrto das es~

cies e análise de dados climáticos OOLFARI& CABER(1977) elaboraram a título
experirrental, relação de espécies potenciais para florestarrento e refloresta
rrento para as regiões árida e serni-árida do Nordeste.

As prirre.í.ras introduções de eucaliptos no Ceará, segundo
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BRAGA(1976) foram feitas pelo Senador TCJI11aSPonpeu, q1E trouxe as serrentes da

Argélia colocando-as à disposição da municipalidade de Fortaleza. Posterior
rrente, ° Horto Florestal de Quixadá, ainda segundo BRAGA(1976), introduziu

diversas espécies de eucaliptos a partir de 1911, tendo algumas apresentado
bomcorrr::orta:rrento,principalrrente na região litorânea. CASTro(1937), resurre
observações de ensaios com31 espécies emQuixadá. Apresenta-se a sequir resu

modas suas observações, referente às espécies de melhor compor~nto:

- Eucalyptus acrrenioides - aos 20 rreses apresentava altura de 8 m e 15 em de
diârretro.

- Eucalyptus citriodora - vegeta bemem solos "sertanejos" profundos.

- Eucalyptus colossea - aos 20 rreses apresentava altura de 8 me 16 crnde diâ

rretro.
- Eucalyptus corynocalyx - aos 24 rreses, a altura das árvores era de R rne dí.â

tro de 15 em,
- Eucalyptus crebra - aos 30 rreses, altura de 11 m e diârretro de 12 CIn.

- Eucalyptus gurrmifera - revelou boa resistência à seca, em 30 rreses atingiu
13 mde altura e 22 emde diâmetro.

- Eucalyptus rrelliodora - aos 24 meses as' árvores apresentavam 6 rnde altura
e 12 emde diâmetro, IPaS pouca resistência a ventos.

- Eucalyptus obliqua - aos 24 meses seus exemplares rrediam9 rnde altura e diâ

metro de 14 em.
- Eucalyptus polyanthemos - aos 30 meses árvores desta espécie mediam8 m de

altura e 13 emde diâmetro.
Eucalyptus tereticornis - a espécie de melhor corrportarrento nos ensaios err

Quixadá. Exerrplares desta espécie rredí.am14 m de

altura e 25 emde diâmetro aos 30 rreses de idade.

A experimentação florestal na reqião semi-árida do Gor
deste é bastante restrita, entretanto existem informações disponíveis sobre °
comportamentode algumas espécies e procedências de eucaliptos. GOLFARI(1977),

para Açu - RN, indicam comoprocedências mais promissoras de ~. camaldulensis
as de número9776 (Prairie, QLD- 20°50' - 144°49') e 9065 (TopSprings, ~~ -

16°50' - 131°35'), ambasoriundas de regiões comíndice pluviamétrico 1iaei

rarrente superior a 500 mm. EmNisia Floresta - RN, umatransição da reaião

sub-úmida úmida a seca, ° Eucalyptus exserta de procedência 8968 (Maryborou<ft1

- 26°00' - 153°00') vemse comportandosatisfatoriarrente e ° Euca1yptus tere
ticornis procedência 8140 (Cooktown,QLD16°10' - 144°50') tem se mostrado

a maí.spromissora entre todas as procedências estudadas.
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Entretanto OOLFARI& ot:rrIDs(1978)revendo o "Zonearrento
ecológico esquemático para reflorestamento no Brasil", rerorrendampara o cli
ma tropical semi-árido, o ~. camaldulensis das procedências Top Sprinq ou
Vitoria River (NI'), Lermard Ril::er ou Gibb River (VIA), o~. alba de Manning
Creek (WA),o ~. exserta e o~. tessellaris. Para o c Lírna tropical árido o
~. canaldulensis de Top Spring (Nl'), Lennard Riber (WA), ou Prairie (QID), e

o~. alba de ManningCreek (VIA).

~IER (1977) procura estabelecer as regiões australia

nas mais recomendáveis corrooriaens de serrentes de E. caroaldulensis para a re
gião sudano-saheliana do Niger, que apresenta características climáticas serre
lhantes às do Nordeste brasileiro. Ainda segundo esse autor as característi

cas daquela região do Niger são as seguintes: latitude - 13029'N, longitude
- 02010'E, altitude - 822 m, índice pluviorrétriro médio de 610 rrrn variando de
294 a 980 rrmanuais, tenperatura média anual 28,90C, umidade relativa rrédia

anual 43%.Os resultados obtidos por BARBIER(1977) são apresentados na Tabe
la 1.

,
PRJ:ED1!:NIli\TA I D A D E

- DE 1 2 3 4 anos 7CIAS tpLANTIO ano anos anos anos
S (%) Alt(m)s (%) Alt (m)s(%) Alt (m) s (%) Alt (m) S (%) Alt (m)

8020 1968 96 2,65 95 3,85 95 4,11 88 4,17 60 6,11
8029 1968 100 3,35 100 4,25 100 4,83 98 4,54 72 6,53
8298 1968 87 3,13 86 4,59 86 5,26 84 5,34 79 7,00

~.alba. x
E.caJ'!'alduleDsTs 196.8 98 2,58 94 2,96 86 3,47 - 3,53 79 4,79

-
S = Sob;revivênc:!.a em rela9ão ao nÚIrerode plantas iniciais
Alt ""Mt.1.lra rrédia ..

TABElA1 - ~5ultados de ensaios de procedências de E. camaldulensis

gião sudano-saheliana do Niger - seg. BARBIER(1977)
(Espaçamento4 x 4 ~)

na re

Relata ainda BARBIER(1977) que foram introduzidas no
Niger umtotal de trinta e seis espécies de Eucalyptus em duas etapas, tendo

se destacado corropromissoras as seguintes: ~. brassiana, ~. apodophylla, E.
pruinosa, ~. houseana, E!. peltata e ~. pantoleuca. Entretanto, nenhuma das
seis espécies concorre comi;.. carraldulensis em termos de desenvolvimento.
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ARRUDAPINIO& OOTROS(1977) apresentam 13 trabalhos do

setor de ciências florestais no resumo info~tivo do trópico semi-árido. De~

tes I apenas os de GOLEARI& CA..SER(1977) e 8ILVA(1940), fornecem infoma
ções que podemser prontamente utilizadas pelos interessados ematividades fio

restais no Nordeste. Este último autor trabalhou comoiticica.

3 - MATERIALE Mt:ToOOS

o presente trabalho é baseado em levantamento efetuado

pela equipe d~ ProgramaNacional de Pesquisa Florestal do CPATSA(Centro de
Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-Árido) de Petrolina - PE, abrangendo to
da a experirrentação florestal emandamentonas regiões árida e semi-árida do

Nordeste.

As rredições de a.ItULa foram efetuadas cemum dendrÔIre
tro de BlurreLeiss que opera coma precisão de 0,5 m. Os diârretros a altura

do peito (DAP)foram medidos comfita diarrétrica graduada em centímetros. En
tretanto, espécies caro sabiá e jurema.não puderamter seus diâmetros deterrni
nados pela irrp:lssibilidade de se penetrar nas parcelas devido a barreira natu

,
ral formada por galhos entrelaçados CO!Tlgrande quantidade de espinhos. Em si
tuações COIroa descri ta· apenas a altura era estirrada por rnensuração das árvo

res situadas na parte lateral das parcelas.

A identificação das parcelas apresentou problemas,assim
corroa classificação botânica das espécies. Por isso, rnantiveram-se as denorni

nações assinaladas nos reoistros oricrinais, quando estes as continham. Deter
minadas espécies foram classificadas apenas até .a nível de oênero.

Os dados foram obtidos no período conpreendido entre A

gosto de 1979 a Maio de 1980.

Os dados de diferentes experimentos fora!Tlco~rados uti
lizando-se apenas das médias dos tratamentos. Não foi r:ossível proceder-se a

análise estatística conjunta dos ensaios devido às perdas de parcelas e eleva
do númerode falhas.

4 - RESlJL'IAOOSE DISCUSSÃO

Antes de se apresentar e discutir os resultados é crnveni

ente proceder-se a umaanálise das condições emque se encontra a rede de ex
perirrentos florestais no Nordeste, para que se possa avaliar as dificuldades
existentes, os rnéritos e as limitações do presente trabalho. Analisa-se ini

cialmente a sobrevivência das espécies e r:osteriormente o seu desenvolvimento.

As espécies do gênero Eucalyptus são estudadas separadamente das outras essen
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cias.

4.1 - Situacão atual da rede de pesquisas florestais no Nordeste.

A rede de experirrentos florestais é bastante dispersa.
A localização dos experimentos não parece obedecer à critério definido. As

distâncias a seremvencidas são consideráveis e as estradas precárias. Hã_ fal
ta de dados clirráticos históricos, assim COITO,de inforrrações relativas à im
plantação e manutençãodos experimentos.

o nÚITerode falhas nas parcelas, que pode siqnificar p~
cariedade de manutençãoou ser consequência do comportamentoda espécie, é ele

vado prejudicando a análise do crescirrento emdiâmetro. Ocorreram dificulda
des para identificar-se parcelas que por isso não puderamser incluidas no pr~
sente trabalho.

4.2 - Resultados obtidos para sobrevivência.

Para fins de análise, a sobrevivência foi classificada'

emalta, rrédia e baixa. Valores iguais ou superí.ores a 70%correspondema al,
ta; de 50 a 69%rrédia, e inferiores ou iguais a 49%equivalem a baí.xa sobre

vivência.

Os índices de sobrevivência das espécies e os locais
dos ensaios são apresentados nas Tabelas 2, 3 e 4, de acordo coma classif~
cação adotada. Dessa forma, as espécies que apresentam alta sobrevivência por

ensaio e município são apresentadas na Tabela 2, as de índices nÉdios e bai

xos, resr:;ectivamentenas Tabelas 3 e 4.

A análise dos dados da Tabela 2 indica que 28 espécies
apresentam al,ta sobrevivência. Entretanto, 15 espécies foram testadas em urn
único local, o que prejudica a avaliação da adaptabilidade. As espécies que

foram testadas emma.í.sde umlocal, e que apresentam al ta sobrevivência podem
ser consideradas comode capacidade de sobrevivên~ia alta para as regiões ári

da e serni-árida do Nordeste. Assimsobressaew-se: o nororô, a leucena, o ~
jeú, o sabiá, o gonçalo alves, a aroeira, a algaroba, o pau d'arco amarelo, o
angico preto e a barauna. Estas espécies apresentam sobrevivência maior de 70%,

emITais de umlocal de experimentaçãono Nordeste.

Deve-se, entretanto, considerar que as condições locais
de experimentação, o nÉtodoe os cuidados de plantio, e a própria manutenção

posterior, são condições que tarrbéminfluenciam na sobrevivência. Assim, a al.

garoba apresenta elevada sobrevivência emSobral e Petrolina, comíndices su
perderes a 90%,mas apenas 50%emsurré na Par'afba, Alérr1disso, a área exper~
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rrental de SUrréapresenta solo J11I.lito pedregoso, fato que pode ter determinado

a baixa sobrevivência.

A diferença da sobrevivência da jurema branca de fobral

para Quixadá, de 13 para 95%, Tabelas 2 e 4, t~ pode ter sido influencia
da p:>rtécnicas diferentes de implantação e rranejo.

Considerando-se a distribuição irreoular das chuvas no

r,ardeste, o desconhecirrentode técnicas silvicultt..rrais adaptadas à re;rião, e

as cificuldades de manutençãodos ensaios, devemser reestudadas espécies com
sobrevivência rrêdí.a e baixa, mas combons índices de crescirrento, de valor f0E.

rageiro ou elevado valor rradeireiro. Recomenda-setambémque as espécies tes

tadas emapenas umlocal e que demonstramcomportamentosatisfatório como a
caliandra e a grrelina sejam incluidas emfuturas pesquí.sas para melhor avali~
ção de seu potencial. Por outro lado, é ~ecessário uniformizar as técnicas de
implantação e rranutenção, utilizando-se metoo.ologiaúnica nos experirrentos a

serem instalados na região. Esta proposf.çàoé justificada pela elevada sobr~
vivência média obtida emPetralina, onde técnicas de plantio foram previame~

te estudadas antes da implantação dos ensaios ~e comportamentode espécies.

Finalmente, face às evidências apresentadas, considera-
se as seguintes espécies comodotadas de bomp:>tencial para sobreviver nas co~

dições das regiões árida e semi-árida do Nordeste Brasileiro: moraró, leucena,
pajeú, sabiá, conçalo al.ves, aoreira, pau d' arco arnarelo, angico e algaroba.

4.3 - Resultados obtidos para crescimento emaltura.

Para fins de análise as espêc íes foram enquadradas em

três categorias de crescirrento err altura. As espécies com"índices elevados"

aparecerana Tabela 5, as de "índices médios" na Tabela 6 e as de "índices bai
xos" na Tabela 7. As espécies que apresentam increrrento rrédio anual emaltura

superior a 1,0 m/ano foram classificadas comode índice elevado de crescimen
to, de 0,50 a 0,99 m/anocomode índice médio, e inferior a 0,50 m/ano como
de índice baixo de crescimento.

Os dados apresentados na Tabela 5 relacionam as es~
cies cemíndices elevados de crescimento. Atenção especial merece a leucena
que apresenta o maior cresclinento emtrês rrrunicípios, dentre quatorze es~
cies estudadas. A seouir destacam-se a algaroba, a grrelina, a casuarina, a
paineira, a canafistula, o tento carolina, o angico e o pau-ferro. Algumasdes

tas espécies comoa algaroba e leucena apresentam entretanto crescimento mé
dio emSumé-PB.Fato semelhante já foi discutido no iterr. 4.2, ficando novamen

te evidenciada a necessidade de uniformização de metodologia e técnicas de



TABElA 2 - Espécies florestais cem índices ai tos de sobrevivência, nas regiões

áridas e semi-áridas do Nordeste, .emrelação aos locais de experirren
tação. Os nares científicos das espécies são apresentados no Anexo1.

Município Sobrevivência obtida em %

Espécie Sobral~E SUrré-PBFloriano-PI ku-RN puixadá-cE Petrolina-PE

Algaroba 97 100
Angico 85 71 98
Angico de bezerro 91
Arapiraca 99 98
Aroeira 78 83 94 100
Barauna 93 99
Caliandra 97
Canafistula 98
Catingueira 85
Craibeira ~ 100
Faveira 98 91
Grrelina 99-95*
Gonçalo Alves 77 99
Irnbiruçú 97
Ingá 81
Joazeiro 94
Jucá 78
.Jurernabranca 95
Leucena 100 76 90 98
furom 90 87
Oiti 81
Paineira 99
pajeú 98 83
Pau d'arm arrarel0 79 94
Pau d'arco roxo 99

- Pau ferro 96
Pereiro ~ 93 99
Sabiá 81 96 90 92

(*) 2 ensaios no rresno local.
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~ 3 - Espécies florestais com índices médios de sobrevivência, dentro das
regiões áridas e semi-áridas do Nordeste, com relação aos locais de
experimentação. Os nomes cientificos das espécies são apresentados
no Anexo 1.

Municipio Sobrevivência obtida em %

Espécie Sobral-CE Sumé-PB r1oriano-PI !Açú-RN Quixadá-cE Petro1ina-PE

A1garoba
Angico

-=- Canafistula
Freijõ 68
Pau branco 63
Tento Carolina 68
Turco 60

50

50

65 69

TABEIA 4 - Espécies florestais com indices baixos de sobrevivência, nas regiões
áridas e semi-áridas do Nordeste, em relação aos locais de exper~
tação. Os nomes cientificos são apresentados no Anexo 1.

Hunicipio Sobrevivência obtida em %

Espécie Sobral-CE SUrré-PB Floriano-PI Açu-RN puixadá-CE Petrolina-PE

Canafistula 40
Casuarina 22-34
Cedro 27-23
Cinarrorro 10
Esponja 40
Faveiro 5
Imburana de cheiro 6

Jurerna branca 13
Jurema preta 29 28 ..

Paraiba 9

Pau Brasil
Pereiro preto 36
Teca 10
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implantação de ensaios.
A paineira embora CClT"'\ "Indí.oe elevado" de crescimento a

presenta madeira de baixa densidade e resistência, e de acordo com BRAGA (1976)
é de pouco valor para o sertanejo, devendo ser considerada OOITO de pequeno inte
resse.

Associando-se critérios de sobrevivência e crescimento,
para a avaliacão do potencial madeireiro das espécies em estudo, desta~se 00
ITD promissoras as seouírrtes: leucena, alaaroba e ancrí.co, A Tabela 8 rrost.ra as
espécies que apresentam simultanearrente alta sobrevivência e elevado crescimen
to em altura.

Considere-se, entretanto que as espécies ero estudo tem
utilidades diversas. Algumas das espéci~s prestam-se tanto à produção de madei
ra para lenha, carvão, rrourôes etc., COITO também suas foThas e frutos podem ser
utilizadas na alirrentação de animais. J::.. leucena enquadra-se neste caso, de ac0E.
do com NATIONAL ACADEMY OF SCIENCES (1977) e NATIONAL ACADEMY OF SCIENCES(1979),
sendo que a algaroba é recoroendada por ALVES (1972), PIMENTEL GOMES (1961) e AZ~
VECO (1961) para os fins múltiplos apontados. Por outro lado, espécies OOITO o
rrororô e o sabiá são indicadas principalrrente corro forrageiras, possuindo PJUOO
valor madeireiro. Assim, estas duas Últimas espécies devem ser estudadas pr~
rrordialmente para forragem.

Analisando-se o crescimento em altura da leucena em fun
ção da idade, é surpreendente o fato dela apresentar 3,4 m em Petrolina cow. um
ano, e apenas 6,1 m em Quixadá aos 5 anos e 9 metros aos 4 anos em Sobral. Pro
vavelmente problemas relacionados com características dos locais de exper~
tação e mesITO técnicas de implantação e manejo diferentes ou efeitos ligados a
variedades possam explicar esse corrpor-tarrento,Há variedades de Leucaena leu~
cephala que podem apresentar comportarrento diferenciado. Por isso torna-se ne
cessário identificar as variedades em teste.

Para Eelhor definir o PJtencial da leucena no Nordeste
e necessário desenvolver testes de comportarrento visando avaliar as variedades
conhecidas em diferentes cóndições edafo-climáticas. Inexistem informações rel~
tivas ao rranejc e comportamento da especae para as finalidades de produção de
madeira ou forragem sendo necessárias pesquisas em relação a esses aspectos.

O cresciJrtentoobservado para a leucena, em Sobral-CE, de
9,3 m em quatro anos, corrparado ao desenvolvimento do eucalipto em regiões de
cerrado com elevado deficit hídrico, pode ser considerado baixo, oonforme se ~
de inferir dos dados das Tabelas 5 e 12. Entretanto, o seu crescimento até essa



.
M U N I C 1 p I O

ESP~CIE SOPR1\IJ - CE QUIXADA - CE PETROLINA - PE
Ano de Plantio Ano de Plantio Ano de Plantio

1975 1976 1975 1979

Algaroba 6,9 2,1
Arapiraca 1,2
Angico 2,3

Angico de Bezerro 1,2
Aroeira 1,4
Canafistula 2,1
Casuarina 7,5
Cinamomo 5,0
Gme1ina 6,5 6,0
Leucaena 9,3 6,1 3,4
paineira 7,5
Pau-ferro 1,3
pereiro Preto 5,4
DATA DAS MEDIÇÕES OS/l ~ OSll? OS/so 03/'60

Tabela 5 - Espécies florestais apresentando "índices elevados" de cresci.rrentopara as re9iões ~rida e serni-áridado Nor
deste (crescimento superior a 1,00 m(ano) - Medições realizadas em 09/79 e 05/RO - Altura média expressa em
rretros.



~1 U N J C r P J o

EspEcIE SOBRAL - CE :{.lIXl\DJ\ - CE rtOP.Il'l,O--PISUl'1r: - pp, l\CU - RN PETROLINA PE
Ano de Plantio Vmo de Plantior,node J'Jrmtí.oiAnodcPLant.ír; Jlno de Plantio iAno de Plantio

1974 1975 1976 1975 1973 1977 1974 1975 1979

Alga,roba 1,8
Angico 3,1 3,9
~rapiraca 4,0
Aroeira -' 3,9 3,0 2,5
Barauna 2,8 0,9
Caliandra 4,2
Catanduva 3,9
Canafistula 3,0
Cedr;o - 2,8 3,1
Craibeira 4,0
Esponja 4,0
Faveiro 4,6
Freijõ 3,1
Gonçalo Alves 3,7 4,2
Ingã 3,3
Jucã 2,8
Jurema Branca 4,3
Jurema Preta 5,7
Leucaena .. 1,5
~ororõ 2,1 2,5
OitI 2,4
pajeú 3,9 3,8 3,0
Pau Branco 3,1
Pau d'arco amarelo 4,5 3,0 0,7
Pau d'arco roxo 3,0
Sabiã 3,7 5,0 1,5
Tirnbauba .;. .;. 3,5

DATA DAS MEDIÇOES 05/79 05/79 05/79 05/130 09/79 05/fiO 05/80 05/80 03/80

TABELA 6 - Espécies florestais apresentando "írrlicesrrédios"decrescír-entoem municípios das reaiões árida e semi-árida do Nordeste (cresci
nento de 0,50 a 0,99 rrv'ano).~ções realizadas em 05/79 e 05/AO. Altura rrédiaexpressa em !lEtros.



M U N I C 1: p I O

ESP~IE SOBRAL - CE SUME': - PB AÇU - RN PErl'ROLINA - PE

Ano de Plantio Ano de Plantio Ano de Plantio Ano de Plantio
1968 1974 1975 1977 1974 1975 1979

Algaroba - - - - 2,5
AngiCX) - - - 1,D
Canafistula - - - 1,0 - 1 t), -

Canafistula de boi - - 1,3
Catingueira - - - - - - 0,4
Faveiro - - 0,4 - - - 0,4
Imbiruçu - - - - - - 0,4
Imburana de cheiro - - - - - 1,0
Juazeiro - - 1,8
Jurema brapca 4,4
Jurema preta 5,8
paraiba - 1,4
Madeira nova 1,4
Pau d'arco amarelo - - - - - 1,8
Pereiro - - - - - 0,5
Sabiá - - - - - 2,3
Teca. - 1,0
Turco 4,6

DATADASMEDIçõES 05/79 05/79 05/79 05/80 05/80 05/80 03/80

TABELA7 - Espécies florestais apresentando "indices baixos" de cresciJrento em municipios das reaiões árida e semí,-árida
f-'

no Nordeste (crescirrento inferior a 0,5 m/ano) .f'íedcç()(>s rOaliZétCélS eJT105/79, 05/80 c 03/80. Altura rrédia expre~ I'J

sa em rretros.



13

idade é comparávelaos das melhores espécies/procedências de Eucalyptus em es
tudo nas regiões árida e semi-árida do Nordeste, eonforrre rrostrarnas Tabelas 9

elO.

Deve-se considerar que de acordo comCOMES(1961) e AZ~
DO (1961) no caso da algaroba a produção de madeira e de forraqem não Pode ser
conduzidasimultaneamente. Noespaçarrerrtorequerido Para produçâo de lenha, rroi

rões e estacas, a algaroba não apresenta produção abundante de vaoens, GOMES
(1961). Por outro lado, se o objetivo for o pastoreio direto, ou o corte de ra
mospara o consurrode animais, a produção de madeira fica prejudicada, pois se
recomendaa Poda da árvore a altura de 1,80 mpara aproveitamento períodico dos

ramose folhas.

4.4 - Resultados obtidos da introduç~o de espécies do qenero Eucalyptus

A experimentação emrrelhores condições, cem espécies do g~

nero Eucalyptus na região árida e semi-árida, encontra-se principalmente na Es

tação Experimental Florestal de Açu no Rio Grande do Norte. Os resultados obti
dos nesse local encontram-se resumidos nas Tabe+as 9 elO.

Os 9ados da Tabela 9 mostramnítidas diferenças
procedêncí.asde E. camaldulensis. A altura nédia vari.a de 6,5 até 8,4 m aos

anos de idade. Deumaforma geral as prOCedênciasde ~. camaldulensis sao
que apresentam maior crescimento, comexceção da 740/75 que é superada
749/75 de É!. alba, provavelrrente umhíbrido. A seguir aparecem~. exserta e
tessellaris, e finalmente o ~. alba 750/75.

entre as

5

as
pela

E.

Observe-se a baixa sobrevivência do E. exserta e E. carnal- - ---
dulensis que Pode ter sido ocasionada por problemas na implantação ou na manu

tenção dos ensaios. A hipótese de que a baixa sobrevivência seja resultante da
adaptação da espécie ou baixa capacidade de suporte das áreas plantadas, nao ~
de ser corrprovadapela falta de informações precisas sobre a implantação e rranu

tenção do experimento.

A Tabela 10, contémdados de outros ensaios emAçu,mostr~
do-elevada sobrevivência da procedência 8243 de ~. camaldulensis, e o baixo ~

centual de 52%Para a procedência M-l. Essa diferença Pode estar associada a

efeitos de procedência.

As informações contraditórias relativas a sobrevivência da

espécie, particularrrente ~. camaldulensis, corrodiscutido anteriormente, indi
camque maior esforço de pesquisa é necessário Para obtenção de dados seguros.
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TABELA 8 - Espécies que apresentam altos ípdices de sobrevivência
e crescimento em altura para as regiões árida e semi-
árida do Nordeste.

Espécies de maiores índices de:

Sobrevivência Crescimento

Angico Angico

Algaroba Algaroba

Aroeira
Barauna
Gonçalo Alves
Leucaena Leucaena

Mororó
pajeú
Pau D'Arco Amarelo
Sabiá

Canafistula
Casuarina
Grnelina
Paineira
Pau Ferro
'I'e nt o Carolina
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Resultados obtidos PJr BARBIER(1977), apresentados na Tabela 2, rrostram o de
crêscírro da sobrevivência emfmção da idade, emcondições climáticas serrelhan
tes ao Nordeste semi-árido.

Trabalhos conduzidos emPetrolina-PE, pelo PNPF, EMBRAPA-

CPATSA/IBDF,no Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Serni-Ârido, tem. ITDS
trado efeitos de procedências, dentro de espécies. A rede experimental implan

tada há apenas umano, deverá trazer subsídios sobre a capac.í.dadede adaptação

de espécies do genero Eucalyptus, no Nordeste brasileiro. A Tabela 11, apres~

ta resultados obtidos para as espécies estudadas no CPATSA.Saliente-se o rela

tivamente elevado ritmo de cresciroento do ~. camaldulensis, E. exserta e E.
citriodora, com2,57, 2,80 e 2,95 m de altura média emumano, respectivamente,

associado ainda a elevados índices de sobrevivência.

Os resultados obtidQS até o rromentoevidenciam que a re
gião árida do Nordeste 1em menorpotencialidade para altas produções de rradeira

emrelação à outras regiões do País, mesrrocomo uso de espécies e procedências

consideradas inicialmente corroaptas. O crescimento emaltura é bastante infe
rior aquele constatado emcondições de cerrado comelevado deficit hídrico, con

formedados do PRODEPEF(1976) e FERREIRA (1978) apresentados na Tabela 12. Há,
portanto, necessidade de muito esforço criativo da pesquisa pa.ra reversão dessa

expectativa.

Entretanto, os resultados são anirnac3.ores face ao baixissi
ITD potencial madeireiro da caatinga, 12 estereos por hectare de acordo comLIMA

(1979). Os resultados obtidos para eucalipto emPetrolina e outros locais perrní.

tem estirrar a produção entre 40 a 60 estereosjha aos 7 anos de idade. Portanto,
pode-se prever que o plantio de espécies de eucalipto emcondições semelhantes

às de Petrolina sej a capaz de proporcionar rradeira para uso local das proprí.eda
des agrícolas e corrofonte de energia, emcurto perIcdo de terrpo, preservando
a caatinga de implacável exploração predatória.

Os dados das Tabelas 11, 9, 10 e Tabela 1, permitem campa
rar o comportamentodo E. camaldulensis na região semi-árida do Niqer e do Nor
deste brasileiro. A queda de sobrevivência observada no Niger, poderá ocorrer
tarrbémnas condições do Nordeste, prejudicando a expectat.íva de produtividade.
Conformea Tabela 1, a altura média maXimade 7 metros, alcançada ao sétirro ano,

no Niger, é ::"ndicativa de baixa produtividade. As melhores espécies e prccedên
cias de ~. camaldulensis e ~. alba testadas no Nordeste semi-árido,principa~

te emAçu - RN,apresentam alturas nédias de 8 metros aos cinco anos.

Tendoemvista os fatos apontados, as possibilidades de re
florestamentos na recrião nordestina semi-árida nao são encorajadoras com
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TIUllilA 9 - Comportamento de espécies e procedências do gênero Eucalyptus na região tro
pical árida do Nordeste do Brasil. Município -de Açu - RN, Plantio 1975.
Mensuração 05/80. Espaçamento 2,0 x 2,0 m.

ESP~IE/PROCED~ CÓDIGO ** D.A.P. (em) Altura (m) Sobrevi vência (% )CIA

E. carraldulensis 740/75 7,1 :: 0,4 6,5 :: 0,2 57-
E. carraldulensis 741/75 8,6 :: 0,6 8,2 :: 0,3
E. carraldulensis 742/75 8,1 :: 0,6 8,4 :: 0,4 48-
E. carraldulensis 743/75 7,5 :: 0,7 7,8 :: 0,3 25
E. tesse]aris 744/75 6,8 :: 0,5 5,6 :: 0,2 84-
E. exserta 745/75 7,3 :: 0,7 6,3 :: 0,4 26
E. alba 749/75* 7,3 :: 0,3 .• 7,8 :: 0,4 77- --
E. alba 750/75 5,4 :: 0,3 5,3 :: 0,4 84

* Provável hibrido E.. alba x E.. camaldulenf3io
** Ida~tificação das parcelas no campo. (Maiores inforwações pedem ser obtidas através

do Departamento de Pesquisas do IBDF).

TABELA 10 - Comportanento de ~. camaldulensis, ~. tesselaris, ~. microteca, na região
tropical árida do Nordeste. Município - Açu-RN. Espaçamento - 2,° x 2, ° m.
Medição - 05/80

ESPtX::IE PRCCEDOCIA ANO DE D.A.P. AL'IURA
I

sol3REVIV!:NcIA
PIANI'IO (em) (m) (m)

E. carraldulensis 8243 1977 4,3 4,2 98
E. carraldulensis AA-l 1974 6,9 7,6 52-
E. microteca AA-04 1974 6,0 6,0
E. tesse.larí,s AA-5 1974 7,5 6,5 67
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TABELA 11 - Dados médios dos ensaios de espécies/procedências de EucllyptUE
spp. aos 6 e 12 meses. Local: Petro1ina - PE (CPATSA)

ESPtcIE AOS 6 MESES AOS 12 MESES
Altura (rn ) Sobrevivência Altura (m ) Sobrevivência

(% ) (% )

E. camaldulensis 1,49 99 2,57 99
E. a1ba 1,25 98 2,39 97- --
E. exserta 1,80 98 2,80 97
E. crebra 1,34 96 1,97 95
E. nesophila 1,01 86 1,63 83
E. fX?lycarpa 0,97 87 1,49 86
E. tessellrris 1,15 94 1,73 87
E. citriodora 1,61 90 2,95 80
E. grandis 0,98 98 2,11 77-
E. urophy11a 1,11 99 2,18 90



os conhecimentos atualmente disponíveis. Entretanto, a favor da região
está a disponibilidade de terra e o seu baixo. custo.

Torna-se necessário ressaltar que técnicas capazes de g~
rantir o sucesso da implantação dos povoamentos florestais nas regiões árida e
semi-árida, ainda não estão completamente estabelecidas, havendo necessidade de
aprimorá-las. Deve-se também levar em consideração a necessidade de concentrar-
se as operações de plantio em períodos bastante reduzidos do ano, rresmo com o
uso de irrigação. Os melhores resultados podem ser obtidos se o plantio for efe
tuado logo no início das chuvas, que corresponderia ao m2S de janeiro em Pet~
lina. Dessa forma, a atividade florestal teria de limitar-se a empreendirrentos
relativamente pequenos.

Outro fator limitante à atividade florestal nas regiões
árida e semi-árida é a falta de serrenteà de espécies adaptadas à região. Mesno
para algaroba e leucena, com abundante florescimento na região, não há nenhuma
infra-estrutura montada regionalmente capaz de suprir empreendimentos flore~
tais com as quantidades de serrerrcesrequeridas. A exceção do ~. citriodora, não
há povoarrentos no Brasil, para produção de sementes das espécies potenciais de

',

Eucalyptus para o Nordeste, nem disponibilidade das mesmas no mercado interna
cional. Sugere-se, portanto, a instalação de áreas de coleta e produção de se
mentes das espécies potenciais para as regiões árida e se~~-árida do Nordeste,
assim carro a implantação de populações base do rresno material com vistas ao me
lhoramento genético.

O possível aumento da produtividade dos povoamentos flo
restais nas regiões árida e semi-árida do Nordeste, depende de pesquisas em téc
nicas de preparo de solo apropriadas as suas características físicas e qu~icas.
1:; ainda reccrrendável a produção de hÍbridos inter e intraespecíficos, posteri0E.
mente aos testes de procedências, procurando associar caract.eres desejáveis de
rusticidade e desenvolvimento, técnica que txiJe concorrer eficienterrente para o
aumento de produtividade.

v - RESUMO, CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

O presente trabalho tem por objetivo avaliar prelimin~
mente o comportamento das espécies florestais nativas e exóticas nas regiões
árida e semi-árida do Nordeste brasileiro, em experimentação implantada sob res
ponsabilidade do IBDF, DNCX::S,SUDTh'E e EMBRAPA.
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TABELA 12 - Comparação entre o desenvolvimento.de espécies do gênero
Eucalyptus, na região árida do Nordesteeem regiões de
cerrado de elevado deficit hídrico do Brasil Central.

ESP~IE I..CX:ALIDADE IDADE CRESCIMENTO EM REF'EROCIA
ANOS ALTURA BIBLIc:x;RÂFICA

(m)
E. carraldulensis M.Gerais-R.B.C.-5* 2,4 7-13 FERREIRA et ali (1978)
E. canaldulensis R.Gde do Norte 5,0" 6-8 Presente trabalho
E. canaldulensis B. Despacho (MG) 2,5 6-11 FERREIRA et ali (1978)
E. citriooora B. Despacho (M3) 2,5 6-10 FERREIRA et ali (1978)
E. carraldulensis Grão MJgol (M3) 3,4 8-10 FERREIRA et ali (1978)
E. citriodora Grão MJgol (M3) 3,2 8-10 FERREIRA et ali (1978)
E. canaldulensis Itarrarandiba (M3) 3,5 6-11 FERREIRA et ali (1978)
E. carraldulensis M.Gerais-R.B.C.-6-7 1,5 4,6-5,7 ProDEPEF (1976)
E. carraldulensis Petrolina (PE) 1,0 2,5 Presente trabalm
E. citriodora M.Gerais-R.B.C.-6-7 1,5 4-5 PIO:>EPEF (1976 )
E. citriodora Petrolina (PE) 1,0 2,9 ,Presente trabalho
E. p:?lycarpa M.Gerais-R.B.C.-6-7 1,5 1,85 PIO:>EPEF (1976)
E. fX?lycarpa Petrolina (PE) 1,0 -1,49 Presente t.rabal.bo
E. crebra M.Gerais-R.B.C.-6-7 1,5 3,46 PRODEPEF (1976 )-
E. crebra Petrolina (PE) 1,0 1,97 Presente trabalho

* R.B.C. - Região Bioclimática segundo OOLFARI (1975 )
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A pesquí.sa florestal nas regiões árida e semi-árida do
Nordeste nao está suficientemente desenvolvipa de modoa ~rmitir resultados
conclusivos. Há grande númerode fatores relacionados ao ambiente que não foram

devidamente controlados, tendo ocorrido tambéma desuniformidade de critérios '
de implantação assim comoproblemas de manutenção. Dessa maneira, as conclusões

do presente trabalho devemser consideradas preliroinares, sujeitas a revisões
futuras à medida que a nova experirrentação implantada forneça resultados.

- As espécies rrororô, leucena, sabiá, gonçalo alves, aro

eira, pau d' arco amarelo, angico e a algaroba apresentam alta sobrevivência nas
regiões de cLírnaárido e semi-árido do Nordeste brasileiro.

- Dentre as espécies estudadas, a leucena, .al.ctaroba, ~

lina, casuarina, paineira, canafí.stul.a , tento carolina, angico e pau-ferro,apr~
sentam índices relativamente elevados de crescimento nas regiões de clima árido

do Nordeste.

- Associando-se os critérios de maior sobrevivência e cres
círrent.o, a leucena, algaroba e angico destacam-se por seu potencial para as re
giões árida e semi-árida do t-brdeste.

- O crescirrento emaltura observado para a leucena aos 5

anos de idade, é carparável aos das melhores espécies/procedências do genero
Eucalyptus, na mesmaidade na região árida e semi-árida do Nordeste.

- O li. camaldulensis, dentre as espécies do
lyptus estudadas, é a que apresenta maior crescimento. En ordem
apresentam-se a seguir, o ~. alba e E. exserta.

qenero Euca

decrescente

A análise de sobrevivência observada para as várias es
pécies de Eucalyptus emdiferentes locais é insuficiente para pennitir conclu

são definitiva a res~ito.

- O crescimento emaltura das essências estudadas, perrní,

te prever produções volurrétricas de madeira nas regiões árida e serní+ârída do

Nordeste, inferiores aquelas obtidas nas regiões de cerrado do Norte de Minas

comelevado deficit hídrico.

- Apesar do menor crescimento volurnétrico previsto para

reflorestamentos nas regiões árida e serrd+âr.í.da,a produtividade madeireira dos

mesmosdeverá ser substancialmente maior que a observada na caatinga.
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- SUgere-se padronizar a implantação e conduçãode en

saias, camacompanhamentoe manutençãomais cuidadosa dos experimentos instala

dos.

- Sugere-se a adoção de mecanismoseficazes de coordena

ção de esforços de pesquisa, a fi.JT1de minimizar os recursos financeiros neces
sâr í.os e fornecer dados ccmparáveis, que possam, no mais curto prazo de terrpo ,

gerar as informações silviculturais necessárias à região.
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ANEXO I - Relação das espécies apresentadasno texto, seus nomes vulgares e nomes cien
tlficos

NOME CI~~!FICO

Algaroba
Angico
Arapiraca
Aroeira
Barauna

Cedro

Prosopis juliflora
l\nadenantheramacrocarpa
Pithecolobium foliolosum
Astronium urundeuva
Schinopsis brasiliensis
Calliandra umbelliflor.3.
Cassia excelsa
Pi thecelbbium lT'ultiflorum
Piptadenia moniliformis.
Caesalpinia pyramidalis
Casuarina spp.
Cedrela fissilis
Melia az'edarach
Tabebuia caraiba

Caliandra
Canafistula
Canafistula de boi
Catanduva
Catinqueira
Casuarina

Cinamomo
Craibeira
Cumaru
Esponja
Faveiro
Freijó
Gmelina
Gonçalo Alves
Imbiruçu
Ingá
Jatobá

Torresia cearensis
Acacia-farnesiana

Paineira
pajeú

Parkia platycephala
Cordia goeldiana
Gmelina arborea
Astroniu~ fraxinifolium
Pseudobombax simplicifolium
~ bahiensis
Hymenaea spp.
Ziziphus joazeiro
Caesalpinia ferrea
PitheceLbbium dumonsuIT.
Mimosa niara
Leucaena leucocephala
Pteroqyne nitens
Manilkara spp.
Bauhinia spp.
Moquilea tomentosa
Bombax aculeatum
Triplaris baturitensis

Juazeiro
Juca ou Pau-ferro
Jurema branca
Jurema preta
Leucena
r.ladeiranova
Maçaranduba
Mororó
Oiti
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(Cont. )

NOME VULGAR NOME- CIENT!FICO
w

Paraiba
Pau branco
Pau brasil
Pau d'arco amarelo
Pau d'arco roxo
Pau ferro ou Jucá
Pereiro

Turco

Simaruba versicolor
Auxemma oncocalyx
Caesalpinia echinata
Tabebuia serratifolia
Tabebuia avellanedae
Caesalpinia ferrea
Aspidosperma pyrifolium
Aspidosperma macrocarpum
Mimosa caesalpiniaefolia
Tectona qrandis
Adenanthera pavonina
Enterolobium contortisiliguum
Parkinsonia aculeata

Pereiro preto
Sabiá
Teca
Tento carolina
Tirnbauba


